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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Desde o dia em que Laura Maclane conheceu Quinn Mannion, declarou-se estado de guerra entre eles. Infelizmente, naquela noite chuvosa de sexta-feira, ao pagar o táxi e ao correr até à porta do edifício onde Jonathan Ames tinha escritório, ela ainda não sabia disso. Jonathan tinha sido o advogado de Alexander Harrington e era a única pessoa que sabia da relação que o seu cliente mantivera com a mãe de Laura. Era também o único que sabia dos laços que ligavam Laura a Alexander. Ainda ninguém sabia a verdade sobre aquela história, mas a realidade é que Laura era filha natural de Alexander.

			Ela tinha crescido sem saber o nome do seu pai verdadeiro. Não fazia ideia de quem ele fosse, até a mãe morrer com um cancro e lhe deixar instruções para que Alexander Harrington fosse informado sobre a sua morte. Quando ele a viu, percebeu, imediatamente, que Laura era sua filha, mas o choque da descoberta foi rapidamente substituído pela alegria. Laura duvidou da certeza de Alexander, mas um exame de sangue comprovou a paternidade. Ambos tinham o mesmo tipo sanguíneo, que era muito raro. Eram pai e filha.

			Ela não conhecia a história dos pais. A mãe nunca lhe falara do assunto e só quando conheceu Alexander é que soube qual tinha sido o passado dos pais. O pai contou-lhe que tinha conhecido a sua mãe na universidade e que os dois se tinham apaixonado. Viveram juntos durante algum tempo, mas, quando o pai dele morreu, foi obrigado a voltar para casa. Foram surgindo vários problemas e, enquanto resolvia uns e surgiam outros, o tempo foi passando e ele acabou por não voltar para a namorada. Ela, por sua vez, manteve a gravidez em segredo. Alexander casou-se e constituiu a sua própria família, sem saber da existência da outra filha.

			Ele preferiu não atribuir culpas. Admitiu que tinha sido incorrecto com a mãe de Laura e que omitir a existência da menina tinha sido a vingança dela. Tinha havido falhas de ambas as partes, mas isso pertencia ao passado. Agora, sabendo que tinha uma filha, estava determinado a recuperar o tempo perdido.

			Nos poucos meses que se seguiram, passaram muito tempo juntos. Laura nunca ambicionara a posição e a riqueza de Alexander, a única coisa que invejava era a família que não conhecia, pois sempre tivera uma vida solitária. E, embora o pai estivesse decidido a apresentá-la ao filho e à filha, preferiu esperar para contar à esposa, pois temia que, sendo cardíaca, pudesse ter um choque demasiado forte.

			Pai e filha esforçaram-se para serem discretos, mas a imprensa, sempre alerta, não tardou a descobrir os encontros. De repente, Laura viu a sua fotografia publicada nos jornais. Especulava-se sobre quem seria a mulher que era constantemente vista na companhia do milionário Alexander Harrington. Sabendo que seria apenas uma questão de tempo para que concluíssem que os dois eram amantes, Alexander decidiu agir, mas, antes que tivesse hipótese de esclarecer aquele assunto, foi vítima de um derrame cerebral. Morreu poucos dias depois, sem voltar a recuperar a consciência.

			Assim teria sido o final da história, se o testamento não tivesse contemplado Laura tão generosamente. Quando a comunicação social soube desta novidade, não perdeu tempo e começou a falar dela em termos pouco simpáticos, incluindo «caçadora de fortunas». Desolada, concluiu que seria impossível esclarecer a situação. Primeiro porque ninguém ia acreditar nela e depois porque tinha prometido ao pai não contar a verdade a ninguém, enquanto ele não tivesse esclarecido tudo com a família.

			Meses depois, ainda as colunas sociais falava naquele assunto. Quanto a Laura, a única ambição que tinha era a de poder conhecer a família do pai, mas não fazia ideia de como podia realizar esse grande sonho.

			Quando Laura entrou no prédio para procurar Jonathan, estava a pensar que ele era o único que sabia de toda a verdade e, por isso, considerava-o o seu melhor amigo, ou melhor, o seu único amigo. 

			Entrou no elevador, carregou no botão para o terceiro andar e virou-se para o espelho, para se recompor de um possível estrago feito pela chuva. Ficou satisfeita ao constatar que continuava impecável.

			Os cabelos loiros, cortados à altura do queixo, realçavam a cara de traços perfeitos. Os olhos cinzentos, emoldurados por cílios longos e espessos, conferiam-lhe um ar frágil, que contrastava com a boca generosa e sensual. Debaixo do casaco de lã, trazia um vestido preto que lhe delineava as curvas suaves. As pernas longas e bem torneadas eram valorizadas pelas meias de seda e pelos sapatos de saltos altos e finos.

			Achou que, para uma decoradora de interiores, com vinte e oito anos, não estava nada mal. Veio-lhe à memória os comentários dos jornalistas sobre o uso que ela fazia do dinheiro deixado pelo «amante». Imediatamente, fez uma careta para o espelho

			Todas as pessoas pensavam que o dinheiro que ela tinha vinha do suposto romance e preferiam ignorar o facto de ela e a amiga, Anya Kovacs, serem proprietárias de um escritório de decoração muito bem sucedido. No início, Laura temeu que o escândalo afectasse os negócios, mas curiosamente o movimento aumentara vertiginosamente. No entanto, cedo percebeu que a maioria dos novos clientes procurava o seu escritório na esperança de arrancar dela alguma informação. Decepcionaram-se, pois Laura nunca pronunciou uma palavra sobre a sua ligação com Alexander Harrington. Alguns simplesmente desapareciam, depois de algumas tentativas, mas a maioria dos clientes mantinha-se fiel por gostar do trabalho das duas decoradoras.

			Quando o elevador parou, encaminhou-se para o escritório de Jonathan e suspirou ao ver claridade debaixo da porta. Ele era um advogado brilhante e, quando se dedicava a um caso, esquecia-se de tudo o resto. Naquela noite, por exemplo, Jonathan devia ter ido buscá-la para a levar à inauguração de uma exposição de arte. Depois iriam jantar juntos. Laura pensou em telefonar-lhe para lhe relembrar o encontro, mas convenceu-se de que era desnecessário. Enganou-se.

			Quando abriu a porta, encontrou-o exactamente onde esperava: sentado atrás da grande mesa, debruçado sobre as pastas. Reparou que os cabelos castanhos estavam ligeiramente revoltos. Ao lado repousava uma chávena de café frio e uma bolacha ressequida.

			– Já sabia que te ia encontrar aqui! – exclamou, fingindo-se indignada.

			– Laura? O que é que estás aqui fazer…? – começou, mas, depois de olhar para ela mais atentamente, deu uma palmada na testa. – Ah, meu Deus, desculpa! Esqueci-me do nosso encontro, não foi? 

			Levantou-se, deu a volta à mesa e deu-lhe um beijo na cara.

			Laura suspirou.

			– Exactamente – confirmou. – Francamente, já não sei o que posso fazer. O que é que aconteceu?

			– Acho que fui eu que aconteci – respondeu uma voz desconhecida.

			Ela virou-se sobressaltada. O homem estava parado na porta da casa de banho e a luz que lhe batia nas costas impedia-a de distinguir os traços.

			– Quem é o senhor? – perguntou.

			– Que chatice! – praguejou Jonathan, baixinho. – Bem, mais cedo ou mais tarde isto tinha de acontecer. Laura, este é o Quinn.

			Ela ficou petrificada.

			– Quinn? – repetiu, na esperança de ter compreendido mal.

			– Sim.

			Ela já tinha ouvido falar muito sobre Quinn Mannion, o afilhado de Alexander. Tentou relembrar-se de tudo o que sabia sobre ele. Lembrou-se que tinha trinta e seis anos, que era um ex-jornalista, que se tornou escritor e que os livros dele encabeçavam as listas de best-sellers, rendendo-lhe milhões de dólares. Tinha seguido a tradição da sua profissão e, por isso, vivia totalmente isolado na costa do Estado de Maine. Ao longo dos anos, o seu nome tinha ficado ligado ao de várias mulheres. Mas a verdade é que nunca se tinha casado. Laura estava curiosa e, por isso, esperou que ele se aproximasse da luz. Foi, então, que arregalou os olhos. Aquele era o Quinn Mannion?

			À frente dela estava um homem alto, de cabelos escuros, ombros largos e quadris estreitos. Estava vestido com uma jaqueta de couro, uma camisola de lã e umas calças de ganga, deliciosamente, justas. A postura revelava uma autoconfiança inabalável. O rosto era incrivelmente bonito, embora as feições parecessem duras. As únicas linhas suaves eram as dos lábios, muito sensuais. Pelo menos, foi o que Laura pensou, antes de reparar nos olhos. E que olhos! Eram de um azul intenso, capazes de lhe tirar o fôlego.

			Eram, definitivamente, os olhos mais azuis que ela já tinha visto e conseguiam provocar-lhe uma enorme vontade de mergulhar neles e de se deixar afogar com todo o gosto. Quinn Mannion exalava virilidade. Todos os nervos reagiram àquela figura, de tal forma que teve a nítida sensação de que conseguia senti-lo por perto, mesmo com os olhos tapados.

			Ao aperceber-se da dimensão daquela atracção, Laura ficou muito perturbada e chocada. Sabia apreciar a beleza masculina, mas nunca tinha sentido nada parecido.

			À medida que ele avançava na sua direcção, percebeu que não se conseguia mexer e que os seus olhos não se desviavam dos olhos dele.

			– Ora, ora… – murmurou, ao parar à frente dela. – Então, é a Laura Maclane em carne e osso. As fotografias dos jornais não lhe fazem justiça – acrescentou com desdém.

			Apesar de pouco calorosa, aquela voz provocou-lhe imagens extremamente sensuais. Ela lutou para afastá-las.

			– Diga-me, Laura. Está a aproveitar os frutos do seu trabalho?

			A pergunta inesperada foi como um balde de água fria. Esteve prestes a cumprimentá-lo com cortesia, afinal aquele homem estava, de certa forma, relacionado com ela. Porém, aquelas poucas palavras deixavam evidente que ele não estava disposto a dar-lhe qualquer hipótese de ser amigável. Aquela acusação injusta magoou-a, mas também a enfureceu. Bem, pensou, se era assim que ele queria conduzir a situação, muito bem. Estava preparada para suportar qualquer alfinetada que ele lhe desse. Embora soubesse que a resposta não lhe agradaria, decidiu que não podia evitar a pergunta. 

			– Trabalho, qual trabalho?

			Os olhos de Quinn fixaram-se, sugestivos, nos lábios de Laura. Ela já sabia o que ia ouvir, mesmo antes de ele responder:

			– Estou a referir-me ao árduo trabalho que você teve entre os lençóis, com um homem suficientemente velho para ser seu pai.

			– Quinn! – protestou Jonathan num tom ameaçador.

			Laura ergueu a mão, indicando-lhe que não precisava da sua protecção, embora as palavras a tivessem atingido em cheio. Afinal, ele não fazia ideia do quanto se tinha aproximado da verdade.

			– Está tudo bem, Jonathan. O senhor Mannion está só a dizer o que tem sido dito pelas minhas costas. Aliás, admiro-o por dizer o que pensa a olhar-me nos olhos. A resposta é sim, estou a aproveitar os frutos do meu trabalho – declarou, e levantou levemente o queixo.

			O que ele não sabia era que ela se referia ao trabalho que desenvolvia como decoradora e não ao seu suposto romance com o padrinho dele.

			– Não esperava que fosse tão honesta – admitiu com frieza.

			Laura sorriu, satisfeita. Desde a morte de Alexander, aquela era a sua primeira oportunidade de se vingar e era mesmo muito bom desconsertar alguém, especialmente um tipo arrogante como aquele. Além disso, a resposta à altura ajudava-a a distrair-se da reacção exagerada do seu corpo face à proximidade daquele homem.

			– Ah, mas eu sou uma caixinha de surpresas! – exclamou em tom de gozo. Estava a descobrir que construir uma personagem era mais fácil do que tinha imaginado.

			Durante vários meses, manteve-se calada e um despique verbal representava um alívio. Se Quinn desejava uma guerra, era exactamente o que teria.

			Naquele momento, ele sorriu, fazendo-a pensar num tigre faminto.

			– Não duvido. Na verdade, estou curioso para saber como é que o conseguiu agarrar. Um homem com a inteligência de Alexander deveria ter percebido a sua armadilha.

			– Quer ouvir os pormenores perversos ou basta um resumo geral? – perguntou num tom suave, ao mesmo tempo que o fuzilava com o olhar.

			Os lábios de Quinn curvaram-se.

			– Sou um rapaz crescido. Prometo não corar.

			– Duvido que seja seu hábito corar, senhor Mannion.

			– Quinn – corrigiu-a.

			Laura viu-se invadida por um forte impulso assassino.

			– Tem a certeza de que somos suficientemente íntimos para nos tratarmos pelo primeiro nome? – desafiou, provocante.

			Ele riu-se.

			– Garanto-lhe que nunca seremos íntimos, mas, nas actuais circunstâncias, creio que podemos dispensar as formalidades.

			Pelos vistos, ele queria jogar! «Pois bem», pensou Laura, «vamos jogar!»

			– Muito bem… Quinn – murmurou com um sorriso sensual.

			Pelo canto do olho, viu a expressão chocada de Jonathan, face ao flirt ousado.

			– Não faças isso – advertiu ele.

			– Ele tem razão – confirmou Quinn. – Não é uma atitude sensata tentar usar o seu charme comigo.

			Ela persistiu, ignorando o conselho de Jonathan:

			– Porquê? Não acha que podia ser divertido?

			– Acredite, a Laura não ia gostar da experiência.

			Bem, a verdade era que ela estava a adorar aquele jogo.

			– O Quinn não sabe o que me agrada – sussurrou.

			– Faço uma ideia – respondeu, com desgosto. – Agora, vamos mudar de assunto.

			Laura suspirou com um ar teatral.

			– Está bem. Onde é que tínhamos ficado?

			– Ia-me contar a verdade sobre como é que convenceu o meu padrinho a dar-lhe tanto dinheiro.

			Laura detestava pessoas que tiravam conclusões apressadas. Aquele homem não sabia nada sobre ela, excepto pelo que obviamente lera nos jornais e, era óbvio, achou melhor acreditar nas mentiras da comunicação social. Já que ele parecia convencido, não ia ser ela a perder tempo na tentativa de fazê-lo mudar de ideias.

			– Usei o que Deus me deu – respondeu, atrevida.

			Não se surpreendeu ao perceber que o olhar de Quinn passeava indolente pelo seu corpo. Afinal, ele era perfeitamente previsível.

			– Que não foi pouco – murmurou com desprezo. – Nunca imaginei que o meu padrinho fosse tão facilmente manipulado.

			Laura sorriu.

			– O Alexander conseguiu exactamente o que queria de mim. Quer que eu lhe conte?

			– Não, obrigado.

			A expressão de desagrado patente na cara dele era, simplesmente, deliciosa. Isso encorajou-a a ousar ainda mais.

			– Vamos sair para jantar. Gostaria de vir connosco? – convidou e ouviu Jonathan inspirar profundamente.

			– Lamento, mas não posso – respondeu, aparentando pesar. – Tenho coisas combinadas e já estou atrasado.

			A decepção de Laura foi tão sincera como o pesar dele.

			– Que pena! Fica para uma outra ocasião – sugeriu, estendendo a mão.

			Quinn apertou a mão estendida, incapaz de ser malcriado a ponto de ignorar o gesto.

			No momento em que os dedos fortes apertaram os dela, Laura teve a sensação de estar a receber uma descarga eléctrica de alta voltagem. O sangue ferveu e disparou-lhe nas veias, o coração ameaçou saltar para fora do peito e todo o corpo começou a latejar.

			Quinn largou-lhe a mão e virou-se para Jonathan. Laura permaneceu imóvel, a olhar para a mão ainda estendida. Trémula, pensou que nunca tinha sentido nada parecido e não sabia exactamente como devia agir. Respirou fundo e perguntou-se como um simples toque podia exercer tanto poder sobre um ser humano.

			 

			 

			– Já te apercebeste do que fizeste? – Jonathan perguntou furioso, sobressaltando-a.

			Quinn já tinha saído.

			– O quê? – perguntou, sem perceber.

			Ainda chocada com a própria reacção, sentiu-se aliviada por saber que ele se tinha ido embora e desejou com ardor nunca mais voltar a vê-lo.

			– Meu Deus, Laura! – Jonathan mostrava-se muito agitado. – Comportaste-te como uma perfeita idiota!

			– Agi como ele esperava que eu agisse – defendeu-se.

			– Podias tê-lo desapontado – argumentou, impaciente.

			Embora soubesse que não fizera nenhum favor a si mesma, comportando-se daquela maneira, não se arrependia de nada. Pelo contrário, faria tudo outra vez e com prazer.

			– Ele irritou-me – explicou.

			– Não me digas!

			– Não sejas sarcástico, Jonathan! Sabes muito bem que eu não lhe podia contar a verdade.

			– Tens razão, mas também não precisavas de exagerar!

			– Eu não fiz nada de especial!

			Jonathan soltou uma gargalhada sem humor.

			– Acredita, minha amiga. As tuas insinuações foram eloquentes. A esta altura, Quinn não tem dúvidas nenhumas sobre o teu carácter. Deve pensar que és o pior tipo de caçadora de fortunas.

			– Eu não sabia que existem diferentes tipos de caçadoras de fortunas – respondeu, irritada.

			– Laura!

			– Está bem. Admito que errei, mas não me consegui controlar. Ou fazia o que fiz ou esmurrava-lhe o nariz.

			Aquele comentário trouxe um sorriso aos lábios de Jonathan.

			– Eu teria preferido que lhe tivesses batido – admitiu, maroto.

			Laura riu-se. Logo a seguir voltou a ficar séria.

			– Mas afinal, o que é que ele estava aqui a fazer? Fiquei atarantada por encontrá-lo contigo.

			Embora ela soubesse da existência de todos os membros da família de Alexander e acalentasse a esperança de os conhecer um dia, não esperava fazê-lo em tais circunstâncias.

			– O Quinn veio-me trazer um recado da Maxine – disse-lhe, enquanto arrumava a mesa. – Como sabes, sou amigo íntimo da família e, por isso, fui convidado para passar o Natal com eles, como fazemos todos os anos.

			Laura ficou surpreendida.

			– Eu não sabia que eram tão íntimos.

			– Na verdade, o escritório de advocacia Ames e Ames atende a família Harrington há várias gerações. Passarmos o Natal juntos é uma tradição. Eu não podia recusar o convite.

			– Claro… mas imagino que, este ano, o Natal não vá ser dos mais alegres.

			– Eu diria que vai ser o mais triste de todos. Vai ser o primeiro ano sem Alexander. Por falar nisso, sabias que o Philip e a Stella queriam contestar o testamento?

			– Não! Como é possível? – a insinuação de que Alexander não estivesse lúcido enfurecia-a. – E quanto a Maxine?

			Jonathan sorriu ao perceber a ira de Laura. Alexander teria ficado satisfeito ao saber que a sua maior defensora era a filha mais velha.

			– Ela não permitiu que fossem para a frente. A Maxine é uma mulher de classe. Claro que se ressente ao pensar que tu és uma mulher sem escrúpulos, mas, se o Alexander quis deixar-te parte do dinheiro, não vai ser ela a mudar isso. Se a conhecesses ias gostar dela.

			Laura voltou a descontrair-se.

			– Quero gostar de todos. Quero conhecê-los. Afinal, são a minha família. Mas, como é que posso contar a verdade? O choque da revelação poderia matar a Maxine!

			– Tem paciência. O momento certo vai chegar e, então, saberás o que fazer.

			Os olhos de Laura encheram-se de lágrimas, como sempre acontecia quando ela pensava no pai. Ainda a surpreendia a falta que sentia dele, apesar de mal ter tido tempo de o conhecer.

			– Ele era um bom homem, não era?

			– Um dos melhores que conheci – confirmou, enquanto passava um braço à volta dos ombros dela.

			– Lembro-me de ele contar que a família passava sempre os Natais em Vermont.

			– É verdade. Vamos todos para lá, um ou dois dias antes do Natal, e ficamos até ao Ano Novo.

			Laura suspirou, ao pensar no encontro familiar. Daria tudo para estar lá, também. Quando era pequena, sonhava com uma família grande, mas a verdade é que só era ela e a mãe. Acreditara que, nesse ano, tudo seria diferente, mas com a morte de Alexander… Estava outra vez sozinha.

			– Deves poder levar alguém – arriscou, no momento em que uma ideia nova lhe veio à cabeça.

			– Se quiser, posso – admitiu, cuidadoso. Alguma coisa na expressão dela o alarmou. – Porque é que estás a perguntar?

			– Será que eu era capaz? – perguntou a si mesma.

			– Serias capaz de quê? – indagou o amigo, desconfiado. – Algo me diz que não vou gostar da resposta.

			– Acho que estás a começar a conhecer-me – comentou com um sorriso. – Jonathan, quero muito conhecê-los.

			Ele sentiu-se como um condenado, a caminho da execução.

			– O que é que estás a sugerir, Laura?

			Ela respirou fundo, antes de disparar:

			– Não queres uma boa companhia para o Natal?

			– Não estás a falar a sério!

			– Juro que não vou dizer uma palavra. Só quero conhecê-los, além de lhes dar uma hipótese de me conhecerem, também.

			Jonathan agitou as mãos no ar.

			– Ah, não! Nem pensar!

			– Por favor! – implorou. – Nem vais dar pela minha presença.

			– Não é comigo que estou preocupado. A família é que não vai gostar.

			Laura mordeu o lábio. Ele tinha razão. Mesmo assim, estava determinada.

			– Se eu chegar contigo, não me vão expulsar – declarou, embora não tivesse a certeza do que dizia.

			– Claro, mas… Já consideraste todas as implicações? Não vai ser agradável para ti.

			Ignorando a advertência, Laura pensou mais na ideia. Se lhes conseguisse mostrar que não era nenhum monstro, talvez fossem mais receptivos aos factos que ela lhes queria revelar. Além disso, aquela ocasião dar-lhe-ia a oportunidade de avaliar melhor a possível reacção de Maxine. Estaria a pedir muito?

			– Eu sei, mas sou capaz de enfrentar qualquer ataque deles.

			Jonathan sacudiu a cabeça.

			– Devo estar a enlouquecer – murmurou.

			A concordância velada fez com que Laura o abraçasse.

			– Ah, obrigada! És maravilhoso.

			– Não exageres. Tenho a certeza de que viverei tempo suficiente para me arrepender desta decisão.

			– Não, não vais. Esta é a oportunidade que eu estava à espera. Quando é que vamos para Vermont?

			– Na próxima quarta-feira, à noite. Tens a certeza de que estás a fazer o mais certo?

			– Não, mas não vou mudar de ideias.

			– Vou-te buscar a casa, às sete – informou-a, resignado.

			– Não lhes pretendes dizer que eu vou, pois não?

			– Não. Prefiro fazer uma surpresa. Senão ainda matam o mensageiro pela má notícia – o amigo respondeu num tom sombrio. – Vamos jantar? – perguntou, agarrando no casaco.

			– Já não perdemos a nossa reserva?

			Ele sorriu.

			– Não. Lembrei-me do que aconteceu da última vez que te levei a uma inauguração e, então, reservei uma mesa para uma hora mais tarde do que o que combinámos. Se nos apressarmos, ainda chegamos a tempo.

			– És muito esperto!

			– Se fosse, não me teria deixado convencer a largar um gato no meio dos pombos.

			– Sou um gato muito manso – murmurou.

			– Vai dizer isso aos pombos!
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